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ACADÉMICA E SPORTI G 
O fulcro principal do 

interesse da segunda «mão» 
das meias-finais da Taça 
de Portugal situa-se em 
Coimbra, onde as equipas 
da Académica e do o;,~or­
ting vão, por certo, empol­
gar a numerosa assi~tênr:ia 
11uma luta de extraordiná­
ria emoção, visando a pi e­
sença na final do famor, e, 
consequentemente, i pm ti­
cipação da Taça Europ·?Za 
dos Vencedores de r,,ç~s, 

da próxima tempora1a. 

LUTA PARA A FINAL 
Suplente s : Brassa.rd, Ro.­

cha., Ct'ispim e Serafim. 
SP ORTING - Damas; Pe. 

dr0 Gomes, Armando, JoSé 
Cados e Hilário; Pedras e 
José Morais; Chico, Lourenço, 
Márinho e Oliveira Duarte. 

E ••• PARA A «TAÇA DAS TAÇAS>» Suplentes : Carvalho, Celes­
tino, Alexandre Ba.1>tista, Gon­
çalves e B arão. 

• 

Na realidade, o t nron­
tro da cidade do !\1onde.,o 
leva a primazia nas aten-

tarem, firmes, o assalto LAVRADIO - Está<lio Al­
sportinguista e a tecerem, firedo da Silva - C. U. F .­
astuciosamente, uma teia -BENFICA, às r8 horas; COIM. 

BRA - Estádio Municipal -
de futebol envoivente e ACADÉMICA - SPORTING. às 
calculista, o empate à meia 17 horas. 
hora da segunda parte, e Conjecturan<lo: 
o tento de Nene, .l beira C. U. F.-BENFICA - Com 
do fim, para um triunfo toda a consideração que nos 

merece o conjunto cufista, pa­
espectacular da 4. cirlém,i- rece-nos que a eliminatória es­
ca. tá resolvida com os 5-1 do Es­

mesmo Jigeiras? ~ de crer que 
sim, pois 1mão é possíviefo a 
equipa cdeonina» repetir tanto 
desperdioi<> de <>casiões de go­
lo. Simplesmente, do lado opos­
to estarão oS estudantes alta­
mente moralizados pe:Jo êxito 
do seu processo e... a gainha­
rem pQf 2-1 . POS9Uem futebol 
em alto grau, sabem economi. 
zair esforços e, também, como 

isust.-e:r os ímpetos contrários. 
Jornada de contraste eviden­

te, com o Benfica, no Lavra-

diio, 11à esperai) de um advarsá. 
rio para a final; e, em Coim· 
bra, um confronto de al to ní­
vel!. €Ull<Oeiooiatl, cht:OO de m­
cógnitas e repleto de atracti­
v-0s. 

Equipas prováveis 
A CA Dll l\lI C A - Viega s ; 

(Jurado, Belo, Vieira Nunes e 
l\'I u ques ; Rui Rodrigues e 
Gei·v:.ísio ; l\l irio Campos, Ma.. 
nuel An tónio, Nene e Vítor 
Campos. 

C, U. F. - Alhinho; Ba m· 
bo, V. l\1arq ut.-s, l\'.ledeiros e 
Castro; P edro e Arnaldo ; V. 
Dias, Sério, l\1ontcir0 e Ca.pi· 
t ão--Mor. 

Suplentes: Víto1· Manuel, 
Madeira, Rogério e Américo. 

BENFI CA - J osé Henri­
que; Ma u.a da Silva, Hum· 
berto II, Zeca e Adolfo ; Toni 
e Coluna; J aime Graça, Abel, 
Eusébio e Simões. 

Suplentes: Nascimen to , Jo­
Sé Augusto e Torres. i""sÊ0NF0iê0Ã0 

NO LAVRADIO ................ i:: 
tád.ic da Luz. Mas a turma de 
Costa Pereira tem personal ida­
de - e até já a demonstrou, 
muito claramente, perante o 
mesmo adversário, no uNacio­
nalJ> - e, embora aceitando, 
realista, a quaoo impossibilida­
de de uma proeza sensaciooaJ, 
empenhar-se-á na rectificação 
da joonaoda de s-.í.baOO passado. 

, ............................................... . 
1:. «À ESPERA» DE ADVERSÁRIO ::. 

PARA O JAMOR FUTEBOL LISBOETA 
:. ••••••••••••••• ! ••••••••••••••• :. 

ções da multidão, f101s, 1 No outro encon:ro da 
além da circunstância aci- jornada, o Benfica viaja 
ma referida (já suficiente- para o Lavradio com a 
mente válida para fazer tranquilidade que .empre 
admitir uma partida emo- oferece uma vantawm de 
cionante), o público, espe- quatro golos, o que não ex­
cialmente o afecto aos dois e/ui as cautelas nec~.;s<Írias 
clubes, ainda não esque- para evitar surpresas F o 
ceu as peripécias ocorridas respeito devido a um con-
11a primeira «mãon, em corrente tão categoriwdo 
2.lvalade: domínio insis- como o foi o da C. U. F. 
tente dos «leões>,, um golo 11a presente temporar!.a. 
«imprevisto» na sua •ede, Os dois jogos _ e as 
os desacertos da arbitra- previsões 
gem, os estudantes ·º aguen-

Em pormenor informativo, é 
o seguinte o programa de ama. 
nhã: 

Rea.Htao.n-se annarnhã os se· 
Portanto, todos de acordo na guüntes en(.unu·os a contrur parn 
'ldmissâo de urna vitória da tor.neios da A. F. Lisboa: 
C U. F. para um fecho de 
época em beleza. Todavia, se 
Eusébio reipeti.r a ex:ibição e ... 
os golos de há oito dias, a hi­
pótese pBirde muito da sua via· 
biéi<la<le. 

ACADll:MICA • SPORTING 
- Os antecedentes próximos 
deste despique, oomo já acen­
tuámos, favorecem um jogo de 
grande espectácu1o, e ainda 
mais parque, neste caso, o vi­
sitante utem» de ganhar se 
quiser viver a honra e o pro­
veito da jornada derradeira da 
((Taça». Tere111os, portanto, o 
Sporting ao ataque em Coim­
bra, como já esteve ao ataque 
em Alvalade. Fernando Vaz 
te1á feito algumas oorrecções, 

IIJ DIVISÃO - z.tt Elimina· 
t óri-a - 2.ª uMão» - Venda 
do Piinhei·ro-Operárío, no campo 
dos Nhi:hos; Ponte die Flftielas­
-Sa1nta Maúa, no caimpo do 
Bonjarrdnn, ambos às 17 hor<iS. 

JUNlORES DA II DIVISÃO -
2.ª Fase - Série A - Camairo­
te- lmpério, no campo Quiinta 
dos Bairros, às 10 e 30; Arroios­
-Mero Ma<ttrilnis, no oaimpo «An­
tónio da Fonseca», às 11 e 15. 
Série B - Sai11ta llOO-Sainta e.a,.. 

iiiiiiiiiiiiiiii•i••••• 

tarni·nia, no c.'tmpo ((Reynol!dS», 
às 10 e 30; e Virla-For3111<]uense­
·Boa·Hora, no campo Vila FflMl­
ca de Xiira, às 10 e 30. - Sé­
rie C - Libe1xfaide·Ág.UJi<1S, 00 
cairuipo t1A1·1nínio de Ca'1"Valho», 
às 11 e 15; e Ca6a:len.se-Tojail, 
no campo ((José Rarmos», às 11 
e 15. - Série D- Futebol Ben­
f:i.ca-Ma!1'3. , noesLádio ccFT.an:1:0isco 
Láz~ron, às 1 1 e J 5; e Estooil­
·Ca.rr-eg'3do, no campo da Amo. 
rciJl'la, às 10 e 30. 

Além do 
Steradent em 
pó, agora 
Steradent 
em pastilhas 
efervescentes. 
De manhã ou à noite en· 
quanto se arranja mergu· 
lhe a sua dentadura em 
água quente e adicione 
uma pastilha efervescente 
de Steradent. 

STERADENT LIMPA COM TODA 
A HIGIENE E DÁ BRILHO À SUA 

DENTADURA SOMENTE EM 
ALGUNS MINUTOS 

TACA «RIBEIRO DOS REIS» 
" 

AMADORES - Série A -em quinf a jornada 
Bela Vista-M•iice.JBe, no carrnpo 

Ma1n11el de Melo1i - Bairreiren- c1Branca LUCM», às 11 hor~; 
se-Luso. Jogos às 17 hor36, ex- S Bento-Económi!Cos, no oannpo 
ccpt-0 os do Banoiro: C. U. F., ccAn.tónio da Fonseca1l, às 15; 
~Is i6, e Ua.r1reilrensc às 17 e 30. S. L. Agui•ais·Águhas, no crumpo 

Dk~puria-se ama•n.hã 'l 5.& jor­
. n.a.dia da pnklneilra volta dó 
torneio parra a taç.a 11 R ibefro 
dos R eojiS», com os seguinms 
jogos. 

Cru/Jo A - campo t(Eng. 0 Vi­
cJad. Pinhcít'IJ>l - SaJgue.i<ros -
-Espinho: Estádio do Mair -
Leixões-Va'T"Zlim; Estádio Munici­
pal - Vitória.Penafiel; em Leça 
d.a Palme1-ra - Leça-B:raga ; 
cannpo «Abel de F·igueli,redoll -
Tirsense.Boavista. Jogos às t 7 
hara-s, exioepto o de Gwi.in<itrães. 
que é às 10. 

Gruf>-0 B - Estádio d<> Fon· 
leio- Académioo-VaJe-caa:nbrcn­
se; Estádio ctCom. Heooique 
Amorim» - União de Lamas· 
.Spwüng d.a Covilhã; qmpo 
«Com . Ou·arte ~)> - Trn ­
m-J4?;ail-Gou-ve'ia; campo Almonda 
Parque - Torres Novas-Sain­
joarnense; campo do Batluairte -
Peniche-Deixa Mrur. Jogos às 1 7 
hor<l5, exoopto o die Perni<'he, 
que é às 17 e 30. 

Grupo C - campo (<i\fainucl 
Sc)<l!fes Ba'l're'tO)) - SiintJrense­
·(10s Leões»; campo d-a Horti ­
nha - Alhaindrn·Torrcense; Es­
tádio <la Luz - Benfica-Spor­
ting; campo d-a Taipadinha -
AtléLi-oo-J\fa~·it:imo; campo <<Eng.o 
Ca:rlos SailemaJ> - Oriental-110s 
Bdeinensesl), Todos os jogos às 
17 honatS. 

Grupo D - caJffipo do Bra\O 
- Stllxad·Vitória de Setúbal; 
campo do Prnga1I - Almada­
~imbro: campo Luís A. F.:idal­

g>o>> - ;Montijo.- Portimonense; 
Estádio <!Alfredo da Sidv-an -
C. U. F.-Lusit.ano: carnw <{D, 

~ _: ----

l ~Ot\JPIPJn 
l ~:JICilrnl:íilflr 
A t com a colabPraçâo D" • p 1 presen a e s p e c i a 1 d o (( 1ano opu ar» 
«ONDA DESPO:?TIVA» 

EM TODA A RE[)E EMISSORA DA 

RÁDIO RENASCENÇA 
AMANHÃ, AS 16 e 30 

UM PROGRAMA DE ACTUALIDADES 
O dr. João Havelange efu Lt&boa * Allelismo, por Matos 
Fernandes * Jogadas de anlecipação com Alves dos 

Sa11los 

E RELATO INT1:GRAL DO JOGO 

l ACADÉMICA- SPORTING 
Com VíTOR StRGIO e f

0 ERNANDO DE ALMEIDA ,. 
Oireclamenle da Redacçãd do ·DIARIO POPULAR • 

Resultados dos jogos da <t1'aça de Portuga.lu e a. 
«chave1) dO' uTotobola.» 

Locutor: PEDRO RORIZ /5 Assistente : GUIMARÃES 
GOUVEIA 

~ 

l 
SONAR TE onde deve anunciar 

P u b 1 ici d a d e, Lda. os seus produlos e marcas 
Ru a <l.etor bldoro, 3-C, l .• _. l'elef•. 11109112 - LISBOA 

. .::;;v-73 

uAn.r.ónio da Fonseca)), às 9 ~ ro n.0 1), à5 11; Lusitano (B)' 
30. - Sérfe B - Águias (B)~E. -Cailh:a"Tiz, no campo 11 A1fredo 
Alvalade, no E-stádlo uPi.na Ma- Marrques Augusto», às 11 e 15; 
niqu.c» (trefoos-A), às 11 e 15; Sete Moiinhos-D<ifundo, no Está­
Saintana-F<mte-San.tense, no cam- dfo (1 P i1na Marn1ique)) (lr-Oinos·A). 
po do Boa-Hora, às g e 30; às 9 e 30. - Série /i - Oent:ro 
Liberdade-Castelo, no carrn.po l :i1óliiro·S. L. Orienta;!, no campo 
C1 Armín1i-0 de Ca·rv•a.lholl, às g e 

1 

uAlfredo M arque~ <\ugustol>, às 
30. - Sér.ie C - Au:m-Zenove- g e 30; e Andorinha-Graça, no 
.Campolide, no caimpo do Vitó- ram.po do Boa· l lo r.a, à3 11 e 15. 
I'ia, às 11 horas; Bairro Taxa. Série G - S<in!a .\laúa·Fu1t1da· 

-...Jmorina:ciona;l, no Estádio (( Pina ção. em Odi\das, às 10 e 30; 
Ma•n1i·qu-c1) (tr-elirros-A), às 15. - Grardilense-Carmo, no car1npo de 
Série D - ~·hrainten'9e-Lusi1taJ110, S. Silvestore, às 16. 
no campo HEng.o C3!I'los Sa·le­
man, às 11 e 15; Usboa-Amo· 
·reiras, no Estádio «Pina Ma.ni. 
quen (treiinos-A), à.os 17: Ra111gel . 
-Un.iversiitánio, no caimpo 11.José 
Ra:mos», ;is 9 e 30. - Série E 
- Liinda-a-Pastora · Fonita~nhas. 
no Estádio Nacional1 (caimpo du· 

•••••••••••• 

TAÇA DE LISBOA - J.' Eli­
mfoató>fia - 1.ª ufllão)) - Fa. 
nhões-Eriix::-eiren~, n-0 campo da 
M·aiti111~1a; Odi\'ckrs-Hucelcnses, 
no campo t{O~ogo José Gomes»; 
Cairamão-Arroio.s, no eocádio 
1~Franci'S'CO Láza.ro)}; Pailmense­
-1.mpério do Cruzeiro. no oampo 
11José Raam:n;ll, 1odm às 17 ho· 
ras. 

••••••••••••• 

SPORTING 
E PAÇO DE ARCOS 
ÚNICAS EQUIPAS INVICTAS 
NA TAÇA «ROGÉRIO FUTSCHER» 

Para o torneio da ta.ça «Ro­
gél1io FThtGcher», em hóqued 
~ paitmns, verifiOOll"'a.lll'hse oo 
seg1uilJ'lltes iiesll.lJl.rtadoo: 

Física de Torres Vedra.-s.Pa­
ç.o de A1ºCOS, 1-2 (ao intervalo : 
O· l); Azeitonense-Sporting, 1-6 
(1-2); e Cimento Tejo-S,port­
ing de Torres, 1-Z (0-Z). 

O Sport.ilng, com o sieu mag. 
níf:iJOO triwúo em Azei'ão. tso­
kltu-<;., no segulildO lugar com 
qurutro vitór'ias consecuitivas. 
Também o Paço de Areoo re­
~istou teroeh·o triU!Olfo no tor­
neio, p.elo que são aquelss. 
agora, as úndoois equipas aii.ru:fo. 
in.V'ictss na competição. 

Alli.nh.aram e ms.11-carrom: 
FtSICA - C~pão; Sa!g,ido. 

AfOIOOO, Rfbeiro. Milraooa m 
e P erdigão. 

• •••••••••••• 
CAMPEONATO 
NACIONAL 
DE JUNIORES 

Es1 <io marcados pair.a a1ma·nhã 
os enieon-tros da 1.a ccmãcm das 
mei..16-ftn3is do Oam.p:eonato Na­
cionail de Juniores: 

ZO!\A NORTE - Academi· 
ca-F. C. Po1·to, no Estádio Uni­
versitário de Coimbra. ZONA 
SUL - Vitória de Setúbal­
Sporting, nQ Estádio d'O Bon­
fim (campo de tTeinos) 

Ambos os jogos princi~ às 
10 e 30 . 

PAÇO DE ARCOS - Lotu-o; 
Rodrigues, Vieira. Abreu (2), 
Plereira., B l\.1ivo e Ferreh·a. 

Arbirtro - Jorge Rasai. 
AZEITONENSE - Paulo; 

Carvalho, F. Mendes, F. Siilva. 
Sarngoaço (!), Deita.do, Mira 
e M~Jquwto. 

SPORTING - Vitor Ferrei· 
m; Reis (2), Barota (!),Pau­
lo (!), M. Porut.e (2). V. Mar­
ques, Mu~ e Vasco Reis. 

Arbitro - Oar1os Silva . 
CIMENTO TEJO - Amé­

rico: Virgüio. Carvalho, Men­
des n), P eniche ViJto:rtl.no e 
Fons.;c.a.. 

SPORTING DE TORR.ES­
Nunes; Gall.vão, Vitor (1); So .. 
breilro, Sail'lrtos <l l. Gra:z.dna, 
Ccmreia e Ba rba~ia . 

Arbi1t.ro - F~·ecltrico Peys­
sonieau. 

Posi<;iío adual 

mnONENSE 
Sporting 
r.ascais . 
fisica 
Paço de Arcos 
Sp. Torre& ... 
Sal<siana 
~imanto Tejc 

, V E D B P. 
6 3 1 2 9-W 13 
4 4- - 111· J 1a 
4 3- 1 [15- 510 

s 2 - 4 1a.1e 10 
3 3 - - 19· 5 9 

1 1 2 7.19 1 
4 l - 3 14-15 6 

' - - 5 5-19 5 

Próxima jol"llad:J \2." feira): 
Paço de L\rcC•'-'. Azeit.ane:nse, 
Sporbing-c;m·.:;!1·0 Tejo e 
Sjl()r~!.ng de Tor1 e.;- Sal6'laol&. 
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